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INTRODUÇÃO

O camu-camuzeiro é  uma frutífera  nativa que se  destaca dentre  a diversidade de espécies  da

Amazônia por apresentar grande potencial econômico e científico, devido as elevadas concentrações

de  ácido  ascórbico,  que  podem variar  de  7.355,20  a  13.756,79  mg  por  100-1 g  de  polpa,  sendo

considerada atualmente como a maior fonte natural conhecida de vitamina C (CHAGAS et al., 2015),

e suas propriedades nutracêuticas (GRIGIO et al., 2021).
O desenvolvimento de técnicas  de propagação de plantas  nativas é de suma importância para

auxiliar na conservação da biodiversidade, pois dessa forma evita-se o extrativismo insustentável e a

extinção de espécies (BARROSO et al., 2007). A micropropagação é uma alternativa aos métodos de

propagação  convencionais  que  possuem como  vantagem a  propagação  de  um grande  número  de

plantas idênticas, com material uniforme e de qualidade fitossanitária em um espaço físico e de tempo

curto (CID, 2015).
A micropropagação do caçarizeiro tem como entraves as contaminações por fungos e bactérias.

Essas contaminações microbianas comprometem o desenvolvimento do cultivo, pois se estabelecem

no meio de cultura, competem com o explante por nutrientes e vitaminas, e produzem metabólitos

fitotóxicos (ABDALLA et al.,  2022). Dessa maneira, o objetivo foi avaliar o efeito das diferentes
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concentrações  e  dos  diferentes  fungicidas  no  controle  microbiano  do  cultivo  in  vitro de  camu-

camuzeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi  realizado no  Laboratório  de  Cultura  de  Tecidos da  Embrapa  Roraima,

localizado na BR 174, km 8, sn, em Boa Vista. O material vegetal utilizado foi os segmentos nodais

oriundos de brotações novas de plantas matrizes de camu-camuzeiro do banco de germoplasma do

campo experimental da Serra da Prata - CESP da Embrapa no município de Mucajaí (22º56’23.4’’S

48º34’11.6’’W). O material coletado foi excisado em seguimentos contendo um par de gemas axilares

e mantido em solução de ácido cítrico a 100 mg L-1 para o transporte ao Laboratório. No laboratório,

os explantes foram imersos em solução de fungicida a 2 ml L -1 Vitavax®-Thiram 200 SC e 2 ml L-1

Kasumin®, permanecendo nestas condições por 2 horas.

Após esse período, os explantes passaram por processo de desinfestação em câmara de fluxo

laminar, utilizando álcool 70% por 1 minuto, seguindo da imersão em solução de hipoclorito de sódio

a 1,5% com 3 gotas de detergente neutro por 10 minutos, seguido por uma tríplice lavagem com água

destilada, deionizada e autoclavada (DDA), para retirada total dos produtos da superfície dos tecidos.

Após a assepsia, os explantes foram inoculados em tubos de ensaio contendo 10 mL de meio WPM

suplementado com 30 g L-1 de sacarose, 100 mg L-1 de ácido cítrico, solidificado por 7 g L-1 de ágar,

acrescidos com os tratamentos determinados e com pH ajustado a 5,8 antes da autoclavagem a 1 atm

de pressão por 20 minutos. Após a inoculação, os explantes foram mantidos em sala de crescimento a

25 ± 2 ° C com fotoperíodo de 16 h. Após dias 30, foram avaliadas a porcentagem de oxidação, de

contaminação fúngica e contaminação bacteriana.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial

duplo constituído por cinco concentrações (0, 1, 2, 3 e 4 ml L-1) e quatro fungicidas (Derosal® 500

SC,  Vitavax®-Thiram 200  SC,  Kasumin® e  Opera®),  cada  tratamento  foi  constituído  por  cinco

repetições, contendo oito explantes cada, totalizando 40 explantes por tratamento. Os dados foram

submetidos à análise de variância,  sendo os dados qualitativos pelo teste de Tukey (p<0,05) e os

quantitativos  à  regressão  polinomial  (p<0,05),  por  meio  do  programa  computacional  SISVAR

(FERREIRA, 2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a análise de variância houve interação entre as concentrações e os fungicidas

testados somente para a variável porcentagem de contaminação bacteriana. As variáveis porcentagens

de oxidação e de contaminação fúngica sofreram efeito somente dos fungicidas testados. 



Para a porcentagem de oxidação, não houve diferença estatística entre os fungicidas utilizados,

apresentando uma média de 1 % de oxidação para o Derosal® 500 SC, 4% para o Vitavax®-Thiram 200

SC, 0% para o Kasumin® e 4% para o Opera®. Um fator considerável nessa variável é a presença da

contaminação  fúngica,  uma  vez  que  o  fungo  cresce  no  meio  de  cultura,  cobrindo  o  explante  e

impossibilitando a visualização nas avaliações.

El-Sharabasy e Zayed (2018) testando o efeito de dois fungicidas (Carbendazim e Benomyl)

no estabelecimento de explantes de tamareira cv. Barhi encontram taxas de sobrevivência de 100 %

quando  se  utilizou  os  fungicidas  na  concentração  de  250  mg  L-1,  corraborando  com  os  dados

apresentados  no  presente  trabalho,  que  foi  observado  um  mínimo  de  96%  de  sobrevivênia  dos

explantes.

Para a variável porcentagem de contaminação fúngica, houve diferença estatística somente

entre o fungicida Opera® (84 %) e o fungicida Kasumin® (97,35 %) e entre o Opera® e o Derosal® 500

SC (94,18%) (Tabela 1).  

Tabela 1. Porcentagem de contaminação fúngica  in vitro de caçarizeiro em função dos diferentes

fungicidas.

Fungicidas Contaminação bacteriana (%)

Derosal 500 SC 94,18 b

Vitavax Thiram 200 SC 91,9 ab

Kasumin 97,35 b

Opera 84,0 a

Média Geral 91,85

C. V. (%) 12,55
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Esses  resultados  demonstram  que  mesmo  com  a  utilização  de  diferentes  fungicidas  as

porcentagens de contaminação ainda são elevadas, sendo superior a 80%, evidenciando a necessidade

de  mais  estudos  sobre  sua  utilização  na  micropropagação do  caçarizeiro.  Um fator  que  pode  ter

proporcionado essa alta taxa de presença fúngica é as condições climáticas da região e as condições

das plantas em campo, visto que as plantas são totalmente expostas a fatores externos.

Em relação à contaminação bacteriana, os tratamentos com o Opera obtiveram um aumento

das taxas de contaminação à medida que se aumentou a concentração do fungicida no meio de cultura,

apresentando a maior média quando utilizado na concentração de 3,15 ml L -1 (93,14 %). Os menores

resultados foram encontrados quando se utilizou o Kasumin® no meio de cultura, obtendo a menor

média na concentração de 1 ml  L-1 (0,0%).  Isso pode ter  ocorrido,  porque o fungicida Kasumin®

também possui a função bactericida. Outro ponto importante a ser considerado é também a presença



de contaminação fúgica muito presente, impossibilitando a visualização da contaminação bacteriana,

visto que esse fungicida apresentou as maiores taxas de contaminação fúngica.
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Figura 1. Porcentagem de contaminação bacteriana in vitro de caçarizeiro em função dos diferentes

fungicidas.

 Hass,  Ornellas  e  Bittencourt  (2022)  avaliando  a  suplementação  de  0,5  mL L -1 Comet®

associado com 0,75 g L-1 de ampicilina sódica ou 2 mL L-1 de Kasumin® no estabelecimento in vitro de

seguimentos  nodais  de  Colubrina  glandulosa observaram  porcentagens  médias  de  contaminação

(fúngica e bacteriana) inferiores a 23%. Eles relatam que a suplementação com substâncias fungicidas

e bactericidas ao meio de cultura pode auxiliar no controle da contaminação por microrganismo e o

estabelecimento de espécies lenhosas. Apesar disso, no presente trabalho as concentrações e os tipos

de fungicidas não foram suficientes para a diminuição das contaminações de seguimentos nodais de

camu-camuzeiro.

El-Sharabasy e  Zayed  (2018)  apresentaram porcentagens  baixas  de  contaminação fúngicas  e

bacterianas, obtendo 0% de contaminação fúngica para as concentrações de 250, 500 e 1000 mg L -1 de

Benomyl e nas concentrações de 500 e 1000 mg L-1 de Carbendazim, o tratamento controle foi o que

apresentou a maior taxa de 33,33 %, divergindo dessa forma com o presente trabalho que obteve altas

taxas de contaminação fúngica, acima de 80%. Em relação à contaminação bacteriana esses autores

encontraram  resultados  semelhantes  ao  apresentado,  encontrando  valores  baixos  em  todas  as

concentrações de Benomyl  (11,1; 11,1 e 0%, respectivamente).  A alta contaminação fúngica nesse

experimento  se  deve  ao  modo  de  ação  dos  fungicidas  utilizados,  por  serem todos  sistêmicos  a

utilização só no meio de cultura não foi eficiente, sendo necessários novos estudos de imersão dos

explantes em solução de fungicidas. 



CONCLUSÃO

As  concentrações  e  os  fungicidas  utilizados  não  foram  suficientes  para  o  controle  de

contaminação fúngica dos explantes de camu-camuzeiro. 
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